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FISCAllS~Çlà DA C~ÇA-PREMIOS DESTRUIÇÃO DAS HERVAS HAS RUAS · ~ TAUS OE LICENÇAS E RENDA 
... l 

A Co.nis:>ào Executiva da C:i- P"rn (fostribu1r a lterva nas ·· Foi dderminado 4ue o l'Oefi-
mara Municipal deste coucelhri, ruas e pc1ttJos, poclt>m usar os cient" pelo qual clevein ser mu I­
da i!u,;tre presidnncia do 11os,;o segni 11 tes proces . ..;o:;: l1plil:adas as taxas de licenças e 
arnígo li:x.m0 Sr. Douto1; Alexan-1 1 o -l!:spalliar ,;a\ sobre a rendas co11stanles na tribela A 
dre Torres, fez afixai·, nos toga- · herva. anexa ao decrelo 10:'l76, belll 
res publicos desta vila, um edi-j 2.º -Fer\'er em toJ 1it1·<\s de l como t1s taX_?S sôbr:e o imposto 
tal, datado de 2 do corrente, agua, 10 qnilos de cal viva e 1

1 
de tr~nsac1;::i.o, 1m1rcado 11a ta 

ª!wncianrlQ ·~ q~rn a C•11111ssão 1 quilo de enxofre em pó, 1 befa B a~1exa ao 111esmo d~Qreto 
v~~wtnria Re~1onal do . Norte J l'i;,;l•~ iiqnid·> 11ao só mata a "l'Jª de 3. 
enara os segrnntes prern1os pe- · herva cnmu evit1, durantFl alg11m ----=-•·•·~·--· - --' -
~uni~rios para des_tribuir pelo,; tempo, o desenvolvi111ento .de 
10d1v1duos qne 1ba1s se d1st1n- nova cama•ta. · 

AVALIAÇÃO OA PROPRIE'DADE 
ROSTICA 

guirern na fisdalisação 'e defesa ·•·------t;i 
da caça: HOSPl'I' •L 'u · Segllnda infn1·1rnw1 oficial-! 

3 premio'i, respetivamente, 111é11le, esta11do o governo na , 
de 500$00-300;)00-200.POO por Do Ex.mo Snr. Visconde- ·· de disposicào ',de 11Hu1dar prni:eder 1 

cada distrito da região Norte, Moraes acaba o Porvedor da 
1 

â avaliação ·geral da prup1·1erla- i 

ist.o é, para os do _Porto, ~ veiró, Miseric61.·dia de rece?er o va!io- de rú,;tica .é~ to l~ a pail, sn_s-1 
Co1111bl'êl, Bl'êlg.a Viat1a, Vila Re-1 í:IO donativo ele 400 ~s,~udos, 1m- pendeu-se ate 1,lter101· 1·e,.;uluçao ~ 
al, Bragança, Vi

1
zen e Guarda . . 1 portancia com 41H:i S. ~:x.ª C<)ll-

1 
o servi1;0 d.< tS a valiaçõ::is parciais ! 

'(premie de 100.500, por cada tribue anualmente, desde alguns -. da rne'sma propriedade c:orn ex-: 
um dos 138 concelhos do:defe..1 1 anos, para as àespe:ws do nosso 1 c~p.çào dos C•Hlcelhos 011 fregue-
ridos 9 distritos, em q ne se ve - : l10s pital. ' s tas onde não houver rna trizel'!. 
ritique terem sido prestados ser- ' Bem h;:ija a tão desvelarlo ' ·•·--
viços dignos de tal distinção. · portetor da nossa casa da cari- ccGazeta. das UaldaSiJ 1 

Os p.i"c1nios mencionados dade. . 1 

serão distribnit1os 110 prox:imo ·•· Das Caldas da Rainha, começa- i 

Setembro, devendo os in,lividnos ASSEMBLEA CPOZtN!lEMSE mos a rectJb~r e.:;te interessante s,·n1a- 1 

qne queiram habilitar-se remeter , . . nàrio que ali s ~publica dedicado aos 1 
até 30 do referido mês á Com. 1 .F:ii 0 segu_i1tte 0 reznltai1o da intree~ses d'aquela região. 
Venatoria concel11ia o~ distrital eleiçao rios corpos gerent.es parn E' 'inpresso em formato moder.io 
nóta comprovativa dos serviços 1926 .tie-:~n easa de r:crew: com 8 paginas e belameute redigi-

! .·-J Dweçao: Dr. H.<Jrn1ro de B11r- 1 µrestados. salvo se as a nd1L1as 1. V 1 r RI . ti do o inp1osso. 
Comis:>ões tomarem a iniciativa ~os ' 1111 ª' F'a P,~ 1 irnl 1 )~iro ª A:grademos a permuta. 
de 

08 
propôt' 011se1·a e 1r1111110 ,011re1rn. ~: ______ . __ zc: 

. Assembleia ge1·al: Dr. L11iz S E C C A- O l.) O .. , C 
·-----•·•· Costa, presi•'IP11tP, Felipe Gomes ·i· • , t 1 I f\. 

((~otleias de FàoJ) e Antrrnio Vi::111a: •. secretàrio. . ~.', . --=-e-- '{ >-I>IDA--DE~-- : 
Na populosa fregnesia de FJo fi \ 

começou a publicar-se com este fiVISO AOS C~ÇAnORES l 
titulo um ·11ovo semanario qne Cha;na-se a a ten1;;io dos inte- : 
vem defender os enteresses d 'a- ressa"los para o decreto n.º 11020 
quela localidade. publicado no <.d)iurio rio Governo•> : 

Apresenta-se bem escrito e de 2·1 de Agosto de '1923 q11e rnar- : 
em form::ito muito regúla1·. con no distrit,, o dia 15 de Se-

Tem . ~ficina prnpria onde o ternbro para a :ibertnra ,ia (;aça 
mesmo é impresso. . da:> espeçi1js i11rligP11as (perdiz1'.:),;, 

Agrag~c:.emos a arn_abnlldnde lebres e coelhos), e P ,11a :31 ele 
da sua v1s1ta_ e deseJamos-llie Jarwir•> seguiiit·J parn o eiicer-
uma longa ex1tencla. : ran'tentn. 

1 

______ ... _____ _ 
------····-...... --

A.tenção 
Para a leitura rlo eclit-il i11cer- ! ccLom•enço M:.irqnos Guardian» 

to na seccào eompet rnte deste ! Ac<ib 1111os de rect:b1•r o,.; 11.º 
jornal, referente à arrern:1t1~çao 24'16 n 2~22, ile,.:tp i1rqJ11rta11tis­
dos impostos 1nu111cipae.s, fol'lle- s111l•) jornal .JI•<~ si~ p11bliua 1~1n 
ci111e11to da iluminação p111Jli1:a 1 Moça1nniqtl':J, 11<-b<1i:rn cL1 d1reçúo , 
desta vila, l'ão e Apulia, lirnµeza : de Charles Br,,n11. 1\graiiecemo., 
das rua::; e venda de arvores 1 * 
exi:>tente-> nesta v1h e Fã), eh 1-
ma111os atenção do,; 1108,;os (t'i- Ta:l\ba•n n 1-; foi ~~11l'h1d.1 11111 , 
tores, cnjas cnrHiiçõe.-; st~ aclJ ,1111 exe 11q:L1r •lo L'r..toni .\'ew .~, de ' 
pate11les ria s1~crntaria da C:1111ara gra 11 d::i 1imn;t10 •·l 1111111·,...;-;•1 e1n f 
ond~ podem l'L'r exarni 11 acJas. p:1pd ro; 1, c11J 1i n~~111plar 111111to 

A praça terú l11gar rio di·1 2~ 1 : 1gr.1d1;c · ~1110~. 
pelas 18 hurns. ----- -ii ,. ooc .f ' --

P~b:·e tlo pobre qLte pcúe: 1 

-N(l,J por ter fome e ter .c;êcle 
Mas por não ter pam á _ir. 

A gente qLLe é ben~fuzeJa, 
Que só /a,; ao reJ,01, 
1Vâo te111, riqueza maior, 
Por muito ri '" a. que seja. 
f1wefa, percc·bo a invefa 
Das JJObres a quem, o n.zur 
Não delt o gôf5lo de úar. 

Ha tardas ricos mesquinlws, 
. \'o al111a, que o o:'ro e1ico'J "e, 

/Jem mai.-; pobres qr..ie o 1nais (lob1·e 
De t.Jdos os p1bre,;inhos . .• 
E~tes, f(w1inr.os, ruliriiws, 
SJ nlio •là.J 1101·yue 1w La1· 
.Velo tl'e11t narla q1te dar, 

P.!la i' ÍcL;, a tiegrn. escola 
De so f1·ime1llo e de d6r, 
Fa,; sempre o bem, 1neu amor, 
Que <t C(ll'i•larlc cansola; 
D,i graças rte dar esmola: 
Calc:ata a 11u.1,g1w sem prt r 
De quem, :i1io tern para dar! 

filbtrfo }r1017saraz. 

O AMOR 
Vista cega, luz, escura: 
Glória triste e morte em vi ·ta · 
Ntr ventura, a d0 scentura; ' 
Ocio duro e b1°anda Lida. 

Choro alegre; incerto T'Íso; 
111el que anv1rga e fel gostoso; 
Um 11wrtirio, wn paraisa; 
Um inj erno, o maior goso; 

Con)usão de pa;; e gr.ierra; 
Bern sn1)remo f sumo horror; 
m~ º· poJ', o algoz da terra, 
O DernJnio; o Deus; o 4-mor! 

C!asfi/he. 

Não há na curva das céus 
Daas safiras mais belas, 
Pois se Deus quiz ter estrelas 

· Roubou-as aos olho,; teus. 

Os teus olhos negros, negros, 
Süo el.trelas lá dos céu~, 
Do céu por serem d' anjo, 
D'anjJ po1· serem, teLis. 

Os tous olhos, co1itas escuras, 
Sio duas A vi· Mu rias, 
lJuni rosarro damargurus, 
Que eu re~o todos os dias. 

fiugu::fo Çi/. 

A 1vas rendas, 1nuito brnaJag, 
ldacias, leves qual pluma, 
Flanelas brúni;as ele e.~puma, 
Cornbmis, finas hJla1ulas; 

Capa barll1rla com. b_111das 
De «11L;irée>J, tudJ l'e$Swna 
Frescura e pnre.:;a. em suin .i 
Coisas 1;astas, veneraw{d3 . .• 

Ti.ulo é ris'Jn 1o e bra"i7ue.fa. 
Repica o sino da i,qreJa . 
Numa alegria louçan . .• 

lVoR br·aços da a11w, dor1ninrlo, 
Vai lJJó r!, e 11zrlirlo e li1ido, 
To1'1w1· a alminha cri<·/a ·i. 

j)eljirq Çuimarãu ____ _,,. .... , _____ _ 
DE MUITO LO~GE · · · 

por 

..D.S'JU'D~J0 0®í!J~J). 

No proximo numero. 
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Baixa de preço 

Foi s<H>ado submetido á as­
sinatnra pres1dPnl'i:il n decreto 
que fixa o,.; llO"Os preços do pão 
e das farinhas e o nO\'O diagra­
ma das farinhas para Li. hoa e 
Porto e concel11os li111itrnfes. 

-i~S'-1•! diplnmH' i1Pternii11a qne 
o pao de luxo SPja ve11dirto a 
2->600 b qnilo e o pão de fa1nilia 
a 26000, havendo, port111110. nrna 

- b~iixH ,de .pre<;o nn i:nporta11cia 
":' de- 2ÓO l'éis em quilo. 

Seguudo 11os informam, o 
pão.de luxo será fabriCildO com 
fártnlia PXlra e o pão de familia 

.. com farinha de J.ª qualidade. 

------···-------
PE11GU~TAS feit1:1s a 11111 d11s 

sete sa bios d a G recia: 
1." Qual e a COiSa illHÍS anliQH? 
2.ª (Jnal é a coisa 111ais bel~? 
3.ª Q1rnl é a cuba rnainr? 
4.ª Qual e a cuísa :nais comoda? 
5.ª (Jnal é a coisa melho1? 

O Espozendense 

DE 

Ern 1888. 
------

Silencio1 o mar é calmo! Sereno o vento geme 
De rastos sobre o nreal, por onde o ceu do outomno 
Lança flocos de luz em limpido nbandono ! 

Silencio ! A raça forte, a r3ça que não teme 
As rajadas feraeR das invernias , paliclas, 
Nem os mios do sol das longas horas callidas, 

.Já vai cheg:mdo ao mar. Veloz ~arqninho espera 
Os nauticos herois, almas d 1~ primavera 
Vestidas de luar. Lá vão em doce afan 
Construir para os seus o dia de ama11l1à. 

Alegres -vem sorrindo; a luct e esteio seu; 
E' preciso pen~ar no filho que nasce~, 
E' preciso pensar un esposa estremecida, 
E trr grande valor para ganhar a vida. 

E agora transformado em cofre de agonia;;, 
Eil-o vogando á tôa aos empucbões raivosos 
Da nevrose fatal 1 

Heroicos valorosos 
Buscam domar-lhe a ira, os pescadores bravos, 
Mas as vagas crescendo, entre rugido' cavos 
Abraçam com delirio o batelsinho impavido ! 
...................................... 
Ao longe sobre o areal n'um sentimento pãvido 
Grupo,.; na dor sem ·nome alluciuados, suplico~;, 
Coulemplam do tufão os movimentos dnblicos, 
E sentem-se morrer na desa:;trosa morte 
Das sa11tas afeiçoes golpeadas da mà sorte 1 ••• 

ccFilho, meu filho!» 
«Ah Pai, meu doce amigo!» 

ccE~poso da minha alma! E~pera ! ~u VOll comtigo 
«0' mfle do b·1m Jezus ! Socorre-os ! Tem clemeneia ! 
a Elles são para nós amor e providenci 1 ! 
1 De joelhos ! assim ! or.1i filhinhos meus ! 
1• Vós q111~ innocentes sois, talvez vos oiça Deus t 
«Que morra cm, Senhor! Que morra eu só, eu só ... » 
E tudo ouvia Deus sem- cpmmoções de, dó ... -
....................... , .................. . 
Já des:.iparece o barc·i-os naufrago' se agitam 
Cravam-se na alma humana as vibrações que gritam 

, -Piedade ó Deus 1 O' Ueus ! Salvai-nos por piedade 1 » 

E as vagas engulindo a •tétrica anciedade, 
Das entranhas viris arremessavam dobres, 

6.ª (Jual é a coisa mais \'eloz? 
7.ª Qual e a coisa mais sabia"! 
8.ª Qual éa coisa mais poderosa 
g.ª QUê1l é a roisa mais faci I? 
10.!' QLJal é a coisa mais dificil? 

O mal' ê liso e brando; alísios vento~ correm; De pl'o(undis lethais-de funerarios nobres 
Com que approuve sequei', à mater Natnreza · 

t ) 

Resposta: 
1.ª Dens é a coisa mais Hnlil;la, 

porq11e sempre foi. 
2 á O rnnndo é a coisn 1nais be­

la, por ser obra de Deus. 
3.ª O espaço é a coisn maior, 

por comprehender as outras. 
4.ª A espreança e a coisa mais 

oomoda porque, perdidos, os Oll· 
tros beus, fi<.:a este só. 

5.ª Nada melhor elo que a vir­
tude, porque sem ela não é coisa 
bo11. 

6.ª Nada maís veloz que a men­
te do llomet1, porque num ins­
tànte pel'corre o u11iverso. 

Em múrmnre paixão tl'ernentes vagas morrem 
fleixando, como um rasto, os placidos arminlios 
Nos sulcos de crist·ll que brilha em seus caminhos, 
E dispostos a pouco, ossim quais sonhos brancos. 

Eil-os na barca et~trando, alegres, rijos, francos 
Quais abraços de luz na agreste plenitude 
Da v,1stidão campestre. . 

A' faina ! A lida rude! 
Parti o !eões .do mar com almas tão gentis 1 
Deixai correr no espaço , os d0ees colibris 
Das vossas crenças leais ! Ueill;ílir daixai voai~ 
A lJarca do5,idea1s, no ~ra11sparente mac t 1 • 

Da casta ásp1ração ! 1 . • , i 1 

Esµosas. mães e creanças, . . , . 
Vinde. par-lhes n'um heijo a qurora d 1s honanças. 

Parti ó pescadqres ! 
/ 

Honrar do santo hern~smo essa immortal grandeza ! · : 

Adeus supplicas victimas ! 
Que o mar, dragão hostil, 
Tem melodias rithimas :i 
Qne são nefario ardil ! 

J 

E' elle . quem transforma, 
Em ~onvnlsões os canticos 
Elle que rasga a forma 
Dos corações drramantico 

E' ele quem destroi 
A divinal fragancia 

, Dos Jirios; que cotreo 
A fome desde a infan.cia. 

7,ª Ninguein ;nais snbio que o 1 

te1npn, que tndo ensina. 
1 O mar é cofre eterno '"' 
Q1rn os candii.jos nmores 
Embala doce e terno. 

Fugi1 fugi, qne é noite. , ~F 
O' pallitlas oecens ! _ 1 1 

Ninho não há que acoite , 8.ª A necessi 1 lad~ é pwlerosn, 
porque vence tudo. 

9." Na.la mais fucil que dar 
conselhos. 

10." Nada mais facil d1> que co­
nhecel'~se a si mesmo. 

----····--
SOCIEDÃOE INDUSTRIAL 

Na visioha Fão, terra muito 
popnlosa e 2ssás industrial, fun­
dou-se nltímame11te com a rleno­
miriaçào cli>«A J11dust1·ictl 1\ilcwiti­
ma Limita.da, , com séde 11a rua 
Victor Co!lflou, oncte tem instala­
da às oficinas a varnr de moagem 
serralheria e fabrico de polearne 
e repan1ções de automoveis etc, 
etc. 

Esta sociedade é constibuida 
pelas ai::reditadissirnas firmas já 
largamente conhecidas n'aquela 
localiclarle. srs. Inncio Gonçcdves 
Turra, José fetTt>ira de Carvalho 
e Carlos Gonçalves Turra, 
tres cavalheiros que honram so­
bremaneira a i1H1u-;tría faozense 
pelas suas aptiiiões e energia 
posta aode:-.iernpe1il10 da artecpe 
culth•arn co:n lnnto amor e caii· 
n lio. 

~ªº" pob, dignos de todfl n pro­
teção ns a8SUl'iados n'iiquela 
~ranrle ernprez·1 qne representa 
parri Fão um subido grau rle 
prósperidade no progresso d a· 
q11ela p1lVOJÇào. 

D'aqui, e e!11 1Hllne ria 11ossa , 
vell1e1 aini~11de, !l1es e11~·ia111os ;1s 

nossas mais sinct'ras felicitC1ções, 1 
dP~ejando lh0s Uill fut11ro 11ros­
P ·~ru 1e q11e t -ldO.; sà '> dl'g11us. __ , 

! 

1 E' ele que acalenta 
Os vossos doces ~onhos; 
E' ele quem sustenta· 

, Os cherul;>ins risonhos. 

Pedacos da ·vossa alma 
A lmãs 'da vossa, vida, 
A for,Ça pµ.ra e calma ' 
Que vos 'anima á lida. 

Parti, parti que e dia f 
Seja o adeus amargo 
Embora 1 Qne alegri3 
A o long~, no mar largo 

Ha-de chover uberrima. 
Quais lagrimas do or~alho, 
Por sobre a lida acerrima 
Do vosso audaz trabalho. 

'l'rabatho ! Alma de Lndo, 
Bendita a tua historial! 
tt·ab:liho eu ,te saúdo 
Fiat da eterna gloria ! 

* * 

A VO$sa dôr, o mães 1 ·. 
i ,i • fJ 

Hade a dasgraça dura, 
Postar::.se a vosso lado 1 
Sac•·arios da amat·gura, 
Morreu todo o passado.! 

1' 
t1•abalho alma suprema·! 
t .. abaiho oh! não redime; ' 
Com teu sagrado lema 
A historia dos teus crimes 1 

Amanhã, peia patria, um grupo de infelizes 
Sem p·:lo e sem ahrigo, hão de implorar, frementes 
A caridosa acção ! o· povo, são I'ílizes , . 

., Po eterno sofrimento! Amai-us 1 Sois cl1fü1eOLes ! , 
E' vil a esmola. sim ma;; é ~nprema ideal 
Abraçar a orfanqade, e resgatar do mal 
As almas maternais, focos da santa crença. 

Luzos ! Abri v(lssn alma ã caridade immensa ! 
São filhos da Nação os orfãos dos heruis 1 
J<~molvei-os i13 luz, dos rutilantes sóis 
Oa suprema pieuade l 

Olh:ii ! que a dôr desprende 
Gritos de angnstia acerb:i aos filhos de Espozende 1 
Sons prautos transformai n·um pensamento uovo 
Onde o futuro leia : 

l·V1gido estrepiloso os ares faz tremer; 
~ os nervos do oceano, em convulsões phrnneticas 
Vibram herculeamcntc os himnos do sorfrer. 

A. com1mixão do povo ! 

AngeliYi.a Vitlal. 
O terrivel ecco:ir das pul:ncõcs heretica~ 
Tem ~a1 casmos de febre. As fances entreaberta• 
Do medonho Titan, nanam nuguslias certas. 
Na g;1rg:mta, a ferver, rouqnuja um e:sterlor 
E na cavada entrauha a ge3tação do ho1·1·or 
Semeia a destruiçao das ilnsõe.~ Yitaes. 

A aza do tufão em vibra~,õas mnl'lais 
Fustiga-lhe com odio o dorso gigantesco, 
E neste quadro ideal, altisono, e dantesco 
Destaca-se um barquiuho ... t1q11ele airnso barco 
Que prometia ser o mili;1rio m:.irco 
Das lnctas dos herois, sequer por algnns dins. 

Loja para negocio 
1 1 

1 Aluga-8e urna com 3 portas! ar'ma­
!çâo e t·s~ : u1Les, tudo quasi novo, ua rua 
l Direita. 

1 



C.1omére l :J 
Pnrticipéi-11os o sr. João llatista de 

Barros anti"'º e conceituado i;omerci­
:inte da cid:ide do Porto, que tendo 
ficado com a sêJe d:1 finm que na 
mesma praça girav;1 sob a raz<io social 
de •João Batista de Barros & e.a, Li­
mitada"· da 11ual foi socio f'nudador, 
continir1 com o mesmo ramo de ne­
g?cio e no mesmo predio que a ex:­
lrnla f11 ma h:i bilava sito :\ rua da 
Cancela \'Pl11a n.º 139' d"aquela cidade 
podendo fornecer de pront11 todos os 
artigos de tipo-litograf•cos e de pa 
pelaria, maquinismos, typogr:1fia, en­
cad~rn;1ção e tipos d:i fundiçfio Tyµo­
grafr:1 Portuitt11 za, de que é socio e 
representante. 

Recomendamos esta casa pel:i sua 
seriedade e antigui1lade. 

Uonperativa de Lani­
fleios 

O reclame foi em todos 11s tem­
pos ;i grande alavanca de todas as 1 n­
dnstrias ou nr.gocios qne à .sua som-

AS PILULAS PINK OÀO A R;OUEZ1 
DO SANGUE 

Se o leitor está fatigado, quebrantado, sem 
forças: se ! em a tez pallida, o rosto mirrado e 
e desfeita, os olhos pisacos: se não sente gosto 
por cousa slgu ma, nem tem appetite; se as suas 
noites são agit .. ~as e mal dormfdas; se está ner­
voso e i ritavel; se os seus orgãos, perturbados 
nas suas funcções naturae•, lhe parecerem do­
entes: 

Não veja em tu.ln isto outra consa sen\oo 
en fraque ;imen Lo do s~ngu~ , e nJo procure 
outro 1 em,dio enio aquelle que, regenerando 
o 8angue e restituindo-l he a sua . ercentagem 
oorn1:d, n:To tud,1ni a <lhsipa ,. todos t! :tSe.:-i 
males. 

A~ Pilulas Pink siio uni,·ersalmente co­
nheciJ:is como sendo o mais f>Oderoso de Lodos 
os r~gPner.::idores do !;angue. Po lt-m pe<lir-Jhes­
oe.n 1ercio a Fo1ça a Quietude e a Saude. 

A'i Pduh' Pink curam •odas as doenças 
cansada,; pelo empobrecimento do !>angue ou 
pelo enfraquccimeuto do siste1n l nervo::io: aue­
mia, chlurose, irregularidade das senhoras, en 
xaqnec:is, do~nças nervosas, n_urasthcnia, do 
enças " dôres de cstomago, rheumatismo. 

As Pitulas Pink e•Mo à venda em t:idas cs 
farmacias pelo preço de E. 6$50 a cai~a, E. 
36. -as 6 caixas. Deposito gend: Farmacia e 
Drogaria Peninsular rua Angust:., 39 a 45 
Usboa. 

----···------
bra se desejam fazer. PAR.~ ADVINHAR A EO~OE DAS 

Assim pela maneira mais pratica SENHORAS .•• 
do cooperativismo. acaba de se inl'ta 
lar na Covilhã, a cidade industrial do Basta pergu11tnr lhes ein 
nosso paiz, uma sociedade para ven- quaPs das seguintes C<>lumnas 
ãa por junto e a retalho pa1·a todo 0 está ª sua ec1ade; e, somma11du 
paiz, de lanificios,os quais com o os pn1neiros nu1nero" de cada 
esforço de tenicc1s e nperarios, pro- u11H1 d' essas coln<nrrns, ter se-lia 
mete vender mais ba1·ato do que nin- revolvido a ltc!rrivel incog11itr1 
guem. Suppnnhamos, por exe111pln, 

A interessante forma d~ vender qut:l nina se11horn tem trinta 
d. bl' · a1111os. Este numero enco11tra-se 1rectamente no pu ICO Já está lan- . , , ') a a a a 
çada ao mesmo por meio de noticia n.is columnas "" , 3 .. 4. , e 5. , 
em muitos jornais por intermedio de ~,; .~ume~·9s por,. tfUe, ~,;tes pr.111-
amostras que podem ser pedidas à c~prarn sao 2. -t, 8 16 eguae,,, a 
CoopeNttiua de Lanificios que a l ti inta. . . 
mesma sociedade pretende por sua . ~,.,g.ne ª tabt!!ª tr:i1,lora CUJO 
vez .faz_er no.nosso paiz uma trans-1 111 nrle e 0 1111 rne1o 63. 
formaç.ao radical no modo de vender 1 2 4 8 16 32 
o que, e muito para louvar. 3 3 5 9 ·17 33 

Nos adm1r~dores dos que. pel~ seu 5 6 6 10 18 :Ü 
e~forvo deseJ~'.n :er ute1s a ~o- 7 7 7 11 19 35 
c1edadi>, desde Jª nao te~os duvida g rn 12 12 20 36 
Pm lhes antever u_m sorridente futu- 11 11 13 13 2 l 37 
ro, com o que mmto nos congratu- 13 14 H 14 22 38 
lJm >~, 15 15 15 15 23 39 

·•· 17 18 20 ::.4 24 40 
Gremio do ~Iinho 19 19 21 25 ~5 41 

Esta prestimosa coletividade 
que á prnvincia vem prestanrlo 
P-m grande numero revelantes 
serviços, cu in u nica a todas as Ca­
maras Muni~ipai->, Associa<:ões, 
Co111issões Auxilares, socios cor­
rei;podentes, Jornms e a todas dS 

pebsoas com quem mantém 
corresp0nde11cia, que acaba de 
artquirir uma sàde propna, na 
Hua dos Anjos, N.0 13-1.0 Li!'boa. 
par.1 ·onde de\1em passar a dirigir 
todu a correspo11de11cia 

Com a maior satisfação damos 
esta noticia aos nossos leitores, 
fazendo os mais Rrdentes \'Olos 
pelas prosperidadei; de tão util 
como simpatica c.:old1vidade. -----····------

Alfaia ta ria Miranda 

21 22 22 26 26 i2 
23 23 23 27 27 43 
25 26 28 28 28 44 
27 27 29 2LI 29 45 
29 30 30 30 30 46 
3t 31 31 31 3·1 47 
3;{ 34 36 4'.J 4-8 48 
35 35 37 41 49 49 
37 38 38 4~ 50 50 
39 39 39 43 51 51 
41 42 44 44 52 52 
-~·3 43 45 43 53 53 
4-5 MJ 46 46 54 51 
47 47 47 47 55 55 
49 50 52 56 56 56 
51 51 53 57 57 57 
53 54 5i 58 58 58 
55 55 55 59 59 59 

'57 58 60 61 6) 60 
59 59 61 6'l 61 61 
6 l 6! 62 62 6:.:l 62 
63 63 63 63 63 63 

EM PROL DOS DIREITOS DOS 
ANIMAIS 

No tribunal inglez de Tower Bri­
dge debateu-se em 1921 um intenis­
sante processo. 

Tratava-se de um cão que estran­
geiros exhibiam num Colisen. Um 
dele<: descia de uma escada bastante 
alta, e cüm o animal á cabeca. 

M. A. Case. sn>ind 1 ele. testemu­
nha, disse que o asp elo do cão índi­
r.a ra e .~tar possuído tle grande terror 
e 4ue dizia que o anim<.il era ensina 
rio por meios extremamente crneis. 
Depois de ter exami11ado :1tentamen­
te o caso, Mr. Cecil Ch:1pmann inflin 
;.(Uiu uma multa Je 10 shillings :.i ca­
da acusada, e mais 2 ·chil!ings de 
custas Ol'denando que o ciio fosse 
e11treg11e a Mr. C. Jolins, da «.Cani­
ne Defense Leag< 1e" · O,; acn.>atlo s 
protestaram contr:i o facto do an1m1 1 
lhes ser retira lo, prometendo n~o o 
exhibir ma ;s em Inglaterra, ao qu, o 
juiz replicou não poder acede· ao pe­
d1do, visto existir em Inglaterra uma 
lei qne protegia os cães. o que o 
inhibia de permitir qne t:> animal vol­
tasse para a posse d1is estrageiros on­
de continuaria a ser maltrat~do 

Comentando este caso. • L' Ami 
des Animaux» assin:i la que «esse pro 
cesso tem uma gr<.inde importancia, 
pois a condenação foi datla não tanto 
por causa do acto de brutalidad" 
flagrante, mas devido aos sofrimen­
tos me11tais .to cão tornados visiv~is 
pelo seu aspecto misen1vel e temeru­
so. Tambem o processo é interesso n­
te por se tratar de um dos raros ca­
sos em que foi aplicado o al'ti go da lei 
autorisando ·o magistrado a retirar 
ao seu proprietario um animal mal­
tratado 

E termina: 
•Eis a melhor maneira de obrigar 

os dcmo.5 de animais a trata-los cari­
dosamente•. 

Por seu lado o "Star», diz: 
Este processo, o primeiro deste 

género, encorajará grn ndemente o 
pequeno grupo que, há bastantes anos 
trata de despertâr a indiferença cul­
_pavd do publico perante os animais 
qul! sofrem. Durante anos, os fre­
quentadores dos «music halls» riem 
aplaudindo a exhibição de cães desar­
ticulando-se para tomar atitudes ridí­
culas e anormais. O julgamento «mos­
trou a grande parte que desempenha 
o medo e o receio nesse género de 
esp ;tacnlos. o [~is um sucesso e um 
encorajamento para a campanha en­
cetada contra a crneldaüe para com 
os auimaisu. 

Bem hajam os paizes onde os le 
gisladorcs põem t:mto iuterresse n11 
defeza dos seres mudos, e onde os 
ju1Z"S f:tzem cumprir as leis com tan 
to esp1rito de justa e_ sã equ ;dade ! 

Siluius. 

EDITAL 
N."9 

nunciadas em editaes n.ºs 
6, 7 e 8 de registo. 

Do Rendimento dos 
Impostos municipaes 
indireetos 

Do Forneeinu•nto da 
ilomh1açãu pohUea da 
vila 

Do ~101•11t-eh11~·nto c~a 
ilomina~~ão 1toblíca de 
Fao 

Do Forneeimenta tia 
iluminação publiea de 
.~polia 

Da 1,6 m peza «f as roas, 
praças e largas da, vi­
la 

(Tudo referente ao corrente 
ano de 1926) 

l)e 15 a1•vores e­
x1stenh-"s n'esta vila,. 
sendo ttl no largo Ro­
drigues Sampaio e 1 
no atiro da Eg1•eja,. 

E de D arvores .,xis­
tentes na A. venida Dr. 
.tianoel Pat•s e largo 
do <Jo1•tinhal da f1•e­
goesla de F:lo 

As coudições acham-se 
patentes na Secretal'ia da 
Canrnra, oude podem sei· 
examinadas. 

Para constai· se publi­
ca o presente e· afixaram 
outros de egual teôr nos lo­
gares do costume. 

Espozende, 26 de Ja­
neiro de 1926. Eu José de 
Abreu, o subscrevo. 

O PRESIDENTE, 

Alexandre Henriques Torres 

1 Pedro _Viana 1
1 1 F~C> 

-=R=u=a=A=z=ev=e=.d=o=C=o=ut=in=h:=º=' =2=6= 1 

1 

l{elo~~ios 1 

Ocnlos 
l l{el.ra tos 

1 - 1 
1 Reparação escrupulosa e gyan- 1 
1 tida de relogios 

----
D~termina~o exa.ta das- lentes· 
p:ira ocuLls d<! todas as. corre-

' çües. 

/ Bustos fotog-;~~;- para doeu-Augusto Joaquim de Mi- i 
ram.l::i vern por este meio 
participar aos ex. mo; freguo­
zes, e arnigus que rnuduu o 
seu atalier para a sua casa 
onue primitivame11te fun­
cionou, no largo Dr. Fonse­
ca Lima, nesta vila, onde 
t;Outinu~u·á a aguardar as 
suas respeitavt:>is Ol'deus. 

'• mentas, medalhas, etc. J j' 
No dia 5 do correute t'ncetou O ll»ootor ~leXftll- li :; 

a sua publicat·ão este intere~s:mte se- dre Henriques 'I,01•­
manar!o. repleto de variarias secções, res, Pre.sitlen~e dar-0 . 
em que podem colab •rar todas as su-

Esµuzeude, l6 de Janeiro 
de l !J2ü. 

----·-···-------

·----···------
as leitur:1s; figurinos, mold,'s, lilera- missáo Exeeotiva da 
tur."l, artes aplicadas, etc, tJa.ma1•a i1Ionit•ipal de Não corre o te.11 po de feieão 

Publicará tambem de forma a cons- E~1tosende: para os brinquedos c:in1a,·ales-
titnir volume, o 11otavel rom:rnce de eos. 
empolg:1nte sucesso , Os Misterios F' AZ POBLlCO, quepe ~111ita ch111·a e furtes venta-
da SocitJdarfo, po1: Ponson du Tel'ratl. las L3 !wra::<, do dia 4~ do nias co11liu11a1.11 '.1_ npfü barreiras 

Ped.dns de :1ss111:1fura permanente 
1 

• · .)' l · l~, . . 1 : • n e~sc vell10 tultao. 
á admiui:.:tração n. d;t Atalaya-67-·l.º lJl ux1mu llleZ ('"' U\ Ol Uil O,/ No P11tr111to 110 salão rto Tea-
Lisboa. se lli'UCederú rin s;da das tr?-:..:111b,.ll~\'el'á 110 proxi1no du-

E111 E.;pozande, Livraria Rs- ~ossões (la C<1llt;trcl. f!s se- 111111go ba1l~ de mascaras e ou-
posenrlen~e- Rua Direita. · . . . , tro-; :-;e dHrao para o que se tra-
-----•·•· j t)llllll~S arret11alêH;üeS Ja a- .bal!1H activanH'ílle, 

CARNAVAL 



.. 

e A T A l'., o J o Fo!c!ore do Calai-a!, por Cardoso Ma~a. (X 
) imprimir). 

DE Comparaçifes Tn1,dicionaes Por;tuguezas, 

FotK LORICAS 
1 por Clandio Basto. r yol. ~.otio reis. 

- Âmu!etos, por Antonio Th~inaz Pir'es. (a 

PUBLICADAS : 

imprimir.) · 

DE G UI,1/.JRÃE.:); Tnulij.ões e Usanras 
poputares, I, por Alberto Yi·Ln B . ag1. 

r gr<1'SO rnlame, p.'.ítO úc 500 pag. 3 escú­
dos. 

Locur õc:s Pt•tr'fi<a !.as, por Oscar <le Pra t• 
\"OI. 22 ,<la R. do .lli11ho, c,om I86 cohi..as, 5 e~­
cudos. 

Ramalhete de Canções popu!aas, colhida< 
no concelho d'f.;~l'oze~<le, por Silrn Vieira, 2.ª 
elliçãe, r \"Ol., prtço 500 reis. 

Bibtiotheca Foik-torica Portugueza, r vol. I Tra lirõcs popu!urese dia!edo de P_cnelono, 

bl
. d M t .· s pai·a a historia das tra- P r A. Gomes Per :ira, prcfcssor do L1ce.1 Ccn-pu ica o, e a e1 me · 

d
. õ l do co~celbo d'E,pozende» trai do Porto, p ·eço r .~50. u; es popn <Ues . · · 

A reiu1p1·imir mais aumentado. Preço 3$000 Vestigios d<J TotcmL10 nos lrorzs, por Ar· 
reis. mando ela Silva, p r~ço 500 rs. 

Cotepío Si!va Vieira. 

As B,-otas, por J. Maria Soeiro 

. preço 500 rtis. 

Contos pnpu;arés Pvrtll,Ç/Uezcs, -;cl eçlo e~"' 

de Britu- colhida, 1 ,·oi. 1$ 00. 

Linguagem Injantit, por J. Maria Soei­
ro de Brito, preço 1$000 reis. 

Poesia Poputar Atemtejana, por J . . Maria 
Soeita de Brito, preço 1f,500 rei~. 

Folk-tore e Dialecto!ogia de Espozende · 
noticia bibliografica, l!ºr Armaudo da Silva, 
preço 1 $ouo reis. 

.if.stronomia e meteoro!ogta J'oputdr a!em 
tejcna, por J. Maria Soeiro de Brito, preço 
1$500 reia. 

....1 Opala, por M. M., preço 500 reis 

Tradiç6cs Jfaiatas, por Ci.ndido Augusto 
Landdlt, preç•l I $00 reis. 

A dança em Portugal, por Alberto Pi 
mente!, preço 500 1eis, 

Duas Leis, documentos antigos, preço 500 
reis. 

SubsUios para o estudo 1lo Fo!k-!ore 1 
Infantil Portuguez, pvr Candido A. Landolt, 
preço 1$00 rei;. 

f vol. Ensaios Etnografit"os, com' 374 
pag. por J. Leite de Vasconcellos. (2.ª edição) 
em bom papel, preço 3.000 reis. 

1L vol. dos Ensaios, do mesmo auctor, 
preço 3.000 reis. 

III vol. dos Ensaios, pdo meHno autor 
-preço 3$000 reis, 

IV ,·oi. dos En;aios, pelo mesmo 
ãediço da Li1;raria Classica, de Lisboa, 
3$500 reis. 

antor 
preço 

Tra1lições pçputares, Vocabutario e topo­
nymia da Guarda, por A. Gome1: Pereira 
preço rssoo -rei>. 

J<ôtk-!ore da Figueira da Foz, por .M, 
Cardusu Martha e Augusto Pinto, 1. º e 2.• 
vol. con~ perto de 300 11ag. cada um, 6.ooo 1 s. 

Onomastico popular de _E sp ozeii.le, 1_ec" . 
lhido por José da Silva Vieira., edição de. 1897, 
-folheto de 1 q paginass Preço 500 reis. (r es­
tam ainda alguns newplares). 

Tra.lições -poptt!ares de lJarce!!os, por A. 
Gomes Pereira, prufe;sor do Lyceu Koel rig1ies 
de .!'-.eiras, do Porto, l grosso volume ele 404 
paginas 4$000 reis. 

Setecentas Compararões .·ltemtejanas, pol" 
Antonio Tho1ilaz Pires, 1 vol. 11';l5vo reis. 

O Fotk-tore, folheto, po.r Theophilu Bra.­
ga, preço 500 reis. 

Toponímia dos Conafhos dt Terras d.e 
Eouro, Povoa d.e Varzim e Vi!ta do Conle, 
r volume, preço 1$500 reis. 

O que é e para que serve o fo!k·!ore, opi­
niões ele diverdos folk-lori , t~s, 1 fali.ido 500 r~, 

Foék-!ore Lanhozense, µor Albino Bastos. 
volume, preço 1$500 reis. 

Tra•lições popaiares da provinda Jo Dou­
ro, por João Vieira de Andrade, I vo!uUJe, 
preçu6500 reis. · 

Foék-fore Vima1·a11ense, por D. Leite dt 
~"3t1u, 1 voluu1c, preço, f$500 reis. 

Demosophia, por Soeiro de B , ito, l volu 
me, preço 2$500 tets. 

Tnµlições populares de P~nc !0110 e .l!aée­
rto, por A. Gomes Pe1efra, prof. <lo Lic. Cen· 

1 

IV OBRlS A ll'llPRllT!lfl: 

71·a lirõss po;m!ares .de Barroso, conçelh 
de M·1gagouro, por F. Braga Barreiros. 

Ling uag-en popidar de Vit!a Rea!. 

Tra·l:j·ões popu!qres de ((d!a Real. 

Tra.lições populares de Amarante. 

Tra l•[ões poptÍ.!ares d/J Porto . 

Tra lirões po pu!ares da província do Jli 
nho, I, Cancioneiro, por J. da Sil,iA Vieira . 

Onomastico popu!ar de E$pozen le, 2.ª e­
dição, muito a11gm (f ntada, co in toJos os alcu­
nhas nJo en lra\]as na r.ª, referentes a e;t.1 
villa, e com um .1 minucio;a collecção de todos 
03-<.lcnnhas referentes á" 15 freguez .as de que 
se con,ipõe este concelho e um aµeudicc do qu·e 
ha até hoje publicado em Portugal sob alac 1-
nba0. 

L8g'almpnte hahilit~1uo. 
A unica na Vila de Es­

puzeuüe. 
La1'g() tlu lk. Fous0ca 

Lirna (em fr('u t.c ao Regi. Li· 
Cid! e R! c. GlJi~dut·ia)-Es · 
' t• . 

p( izern!e. 

f'r e 1·i 111·111-:::t~ l'S srs: pas 'agei­
l'Os :ie q11e 11õo d1w 'lll fazer corr­
traL:IOs cc1111 lndividi1os qnP. nà · 
est:c-- jarn h~galmP11t'1 l1 abr\1L.1':do:; e 
Ci l lll"i<lrl:1clo:>, ty>IT)i1C pod"Jill so­
ft "i 'l" cmn i . '~,o grandPs tr : 111~tnr­
rfns, lwrn C(l'ltO .1 falta rl2 <'lllll­

prii1l':•1:to d ·i co:: tra c to, ckvido. 

OiH·as do 
on 

[).n cas~ rnrroRn o: ~- F!GUE1r.m·! ~~ tral do 1:'01 to, p : cço l $ 500 1 CÍ;, " ·· 

Ve<tig ios tlo Tvtcmismo nos Açores, por 
Arniand0 d·• Silnt , p>· ço 500 reis. 

Cdntos populares portug uez<'S, ;decç'io c S . 

cuihi.da, 1 vul. 1 \)OOú rei,. 

Vocabu!ario i)finltoto, lpOtltntU' ntos sob: e· 
l :'.\.lCtJgraha po r tngnttz:.i, pur l. B l1a \·entn1a , 1. º 
\· ul '. dUe, letra A a ·E, tcm1 '.lOO lJa~ina !> . .Prc:ço 
4$000 reis. 

Fartnna Peitoral Ferrngloou 
. da Farmacla Franco 

f!sta farinha é um ptecloso medica­
mento pela sua acção toniça reconstit.­
lnte, do mais reconhecido proveito nu 
pessoas 1111emicas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças •o 
organismo, é ao meemo tempo um exce­
lente alimento rep.trador, de facll dlites­
táo, utllisslmo para pessoas de estom .. o 
debil ou ellfermo, para convaleaceat•, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e ,,.. 
vlllitlado. 

redro Franco & ~ 
DEPOSITO GEUL 

RUA DE BELEM, 147 - Lll80.A 

------- -·.....,-------'--

NOVIDADE LIHRAfllA 

.~ie1nerfütft 
1 

-j (Vl:nsos) 

- --DE- --

JRm·iadâ ~'ilY1a Tiüára 
1 ' • 

1 

Um elegnnte volnnie crlll te '1 tlo me< ita~ pro-
ducçõJs µo~ tica s. em l\l<tgni lico p:lp<-1 acetinaclo­
cnn1 o r ctr• ~ to u.t ~xtt :~c tfl . 

P!i\lCCO ... .. .. ". .2 ~ 50 ns. 
O prod11cto ela ,·cnda d" cdi,-1 .. é dcsti cwdo 

an lcvantnmtn to na sua se,m ltu a de umn l:tpid e 
cem· m<;>ra tirn. 

A' \•c;Hfa cm tollmt ns Ji,·r . r ias do paiz a 
eln E sji'°'7.t ndc 1 a T~ , lq,!· :•fi·r E . .,pon~ n<1en"r, e 
] c"é da Si lrn \ ' ri1 n. 


